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BltAGA—27 DE ABRIL

A RESURREIÇÃO »O St.VHOK

Teslimunho d’esle fado

A Resurreição do Senhor é o facto 
mais n lavei e culminante na historia do 
Christianismo; é o maior dos milagres, 
e que confirma todos os mais; é um do 
gma de tal cathegoria, que fórma a base 
e todo o fundamento do ediíicio da re­
ligião chrisiã.

Em consequência d’islo julgamos con­
veniente ainda occupar-nos d’este grande 
acontecimento que a Egreja acaba de ce­
lebrar com o maior jubilo, e ainda por 
mais tempo continúa a commemorar, no 
meio de cânticos e bymnos festivaes, com 
alegres alltduias.

A incredulidade nada tem poupado 
para abalar este ponto essencial, porque 
elle deslroe pela raiz os seus nefandos 
syslemas, e põe um sello indelevel á di­
vindade da religião do Calvario.

Com eíleito, ainda que a religião chris- 
tã não tivesse outra prova ds sua divin­
dade além do protentoso milagre da Re­
surreição do seu divino Fundador, este; 
facto só bastaria para evidentemente a 
demonstrar a todo o mundo.

Ora, se ha na historia de todos os 
séculos algum facto que satisfaça comple-í 
tamente a todas as regras d’uma critica 
a mais prevenida, minuciosa e exigente, i 
é sem duvida a Resurreição de Jesus 
Chrislo. Tem-se cabalmente provado que

Jesus Christo coroou a realidade da sua 
missão divina. O facto é incontestável, e 
deante d’eile desapparecem todas as sei­
tas, como as camadas de neve aos raios 
do sol nascente.

Resuscitou Nosso Senhor Jesus Christo; 
e, se resuscitou, a religião que professa­
mos é incontestavelmente verdadeira; mas, 
se é falsa a Resurreição do Senhor, tam­
bém é falsa a religião, é vã a nossa fé, 
e todos andamos enganados.

E’ assim que se exprime o Apostolo 
S. Paulo:

«Nós prégamos a Christo resuscilado; 
e porque dizem alguns entre vós que não 
haverá resurreição dos mortos? Se não ba 
resurreição dos mortos, também Christo 
não resuscitou. Mas, se Christo não re­
suscitou, é vã a nossa prégrção e a nos­
sa fé».

O Salvador quiz documentar esta ver­
dade com monumentos eternos. Elle ha­
via dito mui positiva e claramente a seus 
discípulos que seria morto e resuscitaria 
ao terceiro dia. Deante dos escribas e 
phariseus deu por figura da sua Resurrei­
ção a Jonas propheta, afiirmando que, 
assim como este' se conservou no ventre 
do peixe tres dias e tres noites, assim 
estaria elle pelo mesmo espaço de tempo 
no seio da terra.

Era tão publica e sabida a prophecia 
da Resurreição do divino Mestre, que no 
sabbado se juntaram os príncipes dos sa­
cerdotes e phariseus e foram dizer a Pi- 
latos:

as teslimunhas d’este glorioso aconteci- «Senhor, nós sabemos que aquelle im- 
mento não se enganaram a si mesmas, postor disse que resuscitaria ao terceiro 
nem era possível que quizessem enganar | dia. Mandae, pois, guardar o sepulchro, 
os outros, nem, ainda que quizessem, era para que não venham os seus discípulos,
possível conseguil-o. roubem o corpo, e depois digam ao povo

Em vão a impiedade se tem esforçado que resuscitou. Seria este erro peior que 
em atacar o grande milagre pelo qual o primeiro».

Justamente entrava isto no plano di­
vino, para mais e mais aulhenticar esta 
Verdade.

Pilatos, que estava semi-louco de hor­
ror, e que não queria mais ingerir-se em 
tal negocio, lhes respondeu desabridamente:

«Tendes soldados, ide e fazei lá como 
melhor o entenderdes».

Foram escolhidos alguns soldados que 
se pozeram em guarda junto ao tumulo 
do crucificado. Elle foi fechado com uma 
grossa pedra, que cravaram e sellaram 
de sorte que seria muito diflicil tiral-a, e 
só se poderia isso conseguir, fazendo-a 
em pedaços com grandes e estrondosos 
golpes.

Deus assim o permittiu para maior 
teslimunho da verdade Bem cega andou 
a malvada Synagoga em collocar senti- 
nellas junto ao sepulchro! Que necessi­
dade tinha de o guardar depois de o cer­
rar com a grande pedra?

Tudo isso é baldado. No domingo pela 
madrugada, pouco antes de chegarem as 
santas mulheres, a terra se abala com 
grande tremor; o Anjo do Senhor desce 
do céo, revolve a pedra que fecha o tu­
mulo, e sobre ella se assenta.

O seu aspecto é como o do relampago, 
e o seu vestido como de neve.

Com o estrondo do terremoto e com 
o abalo da pedra, os soldados cabem es­
pavoridos, e ficam por terra como mor­
tos. Recobrados, emlim, do susto, fogem 
para a cidade, e alguns d’eiles correm 
a dizer aos príncipes dos sacerdotes tudo 
o que haviam visto.

Juntam-se estes em conselho cora os 
príncipes da Synagoga, concordando em 
chamar os soldados a quem disseram:

«Aqui tendes muito dinheiro; dizei 
que estáveis dormindo, e que de noite 

vieram os discípulos do Gallileu roubar 
o seu corpo, e que effeclivamente o fur­
taram. Não temaes dizel-o assim, porque, 
no caso que o saiba Pilatos, nós lhe fal- 
laremos, e vós ficareis seguros».

Esta astúcia da Synagoga não surtiu 
o effeito que desejava, e só patentea a 
falta de juiso d’aquella gente, a sua obsti­
nação e cegueira, só comparável á dos 
incrédulos dos nossos dias.

Devemos notar que nem todos os sol­
dados da guarda receberam dinheiro da 
Synagoga; foram apenas alguns, como diz 
o texto sagrado. Já antes elles linha» 
publicado o facto miraculoso, que logo se 
divulgou por toda a cidade.

Notaremos também que os soldad»s 
eram todos romanos, e, por consequência, 
não se interessavam em guardar segredo.

Os judeus armaram o laço em q»e 
se prenderam, pondo guardas ao sepul­
chro, fechando e seliando a pedra que 
tapava a porta do monumento. Assim já 
não linha logar a escapatória do furto do 
corpo pelos limidos discípulos, nem a 
do somno dos guardas, que na verdade 
é inteiramente irrisória.

Com effeito, guardas a dormir! Elias 
é que andavam dormindo, quando do co«- 
ciliabulo sahiratn com similhanle desco­
berta! E’ assim que os escarnece Santo 
Agostinho.

Mandar a Synagoga aos soldados que 
publiquem o furto do corpo pelos discí­
pulos, dormindo os guardas, que delírio! 
que invenção ridícula! Uma numerosa 
escolta toda dormindo!

Admiremos não só a cegueira da Sy­
nagoga, mas a harmonia e combinação 
em todas as suas partes do divino plane, 
por meios que aos olhos dos homens pa­
reciam bem oppostos.

Tudo isto é sufficiente para pôr evi­
dente a divindade da religião, firmada naFOLHETIM

LUCTA E RECOMPENSA
Henriquela havia corajosamente defen­

dido os venerandos restos mortaes de sua 
mãe contra um tio rico e livre-pensador 
que, depois de a haver abandonado, em 
quanto viva, á mais rigorosa pobreza, que­
ria deshonrar lhe a sua sepultura.

—Menina (disséra elle a Heriqueta) a 
familia se encarrega dos funeraes. Have­
mos de fazer isto com grandeza; eu e 
meus amigos, que são bastante numerosos, 
acompanharemos o féretro; não gostamos 
de padres nem de egreja, portanto dis­
pensaremos isso tudo.

—Escusado era, meu tio, vir aggravar 
os meus pezares. Sabeis que minha mãe 
e eu somc-s filhas de Deus e da Egreja, 
e que jámais serão acceitas as vossas 
propostas. . .

—Acceitas ou não, eu saberei impor- 
vol-as.

—A mamã satisfez os seus deveres, 
confessou-se e tomou a Sagrada Commu- 
nhã, morrendo como fiel catholica. Sua 
filha velará por que as suas exequias se­
jam acompanhadas das preces e das bên­
çãos da Egreja.

—Mènina, você aqui não manda nada. 
Quem manda sou eu, o irmão de vosso 
Pae.

—Ah! meu tio, meu tio! Cara mama. 
Ella fez um testamento, no principio do 
qual exarou a sua vontade irrevogável de 
ser sepultada chrstãmenle! 

ração da joven donzella, o seu rosto se 
inflammou, e retomou as suas mais beilas 
côres; uma alegria profunda, intima, se 
desenhava em suas feições; um sorriso ce­
leste se imprimia nos seus lábios immo- 
veis; seus olhos semi-fechados nada viam 
das cousas terrestres, antes pareciam ca- 
ptivades por uma formosura superior a 
tudo quanto o homem póde conceber.

Chega n’este mesmo instante o tio cruel 
e impio.

Que motivo o conduz? Com que in­
tento volta*  elle junto d’esta orfã, que tão 
violentamente havia torturado?

N’este momento chega uma visinha, 
que ouvira as palavras ameaçadoras de 
mr. Guichard.

—Senhor, o que eslaes fazendo (diz 
ella) é um crime. Vindes atormentar essa 
menina, opprimida n’esla hora pela mais 
pungente dòr! E’ em presença do cadaver 
de sua pobre mãe que vós ousaes insultar 
tudo quanto ha feito a felicidade da sua 
vida?.. Isto é uma indignidade!...

Outros visinhos, altrahidos por esta 
ruidosa altercação, e todos amigos da de­
funta e de sua filha, tomaram o partido 
d’esta contra o estranho. Forçado a re­
troceder deante da reprovação unanime, 
mr. Guichard sahiu vociferando inúteis 
ameaças.

Henriquela eslava suffocada; os solu­
ços e os accessos de uma toce inexpli­
cável, não menos que a commoção, que 
lhe causara uma scena tão cruel, não a 
deixavam respirar. Rodeiam-na de mil cui­
dados. e todos procuram consolal-a.

—Esperava (diz ella) que a morte de 
minha santa mãe inspirasse á minha fa­
milia alguns remorsos!... Esperava que 
elles se voltassem para o Deus do seu 
baptismo!... Se é precisa também a vida 
de sua filha, ó Senhor meu, eu a depo­
nho igualmente na balança da vossa mi­
sericórdia!

O Senhor acceitára sem duvida este 
generoso sacrifício. Passados poucos dias 
Henriquela estava á morte. Ia receber o 
divino Consolador, e a turba dos visinhos 
e dos amigos apinhava-se ao limiar da 
sua modesta camera.

Apenas descida a santa Hóstia ao co-

Não se sabe. Todavia, á vista d’esla 
multidão commovida, eil-o que se lança 
de joelhos como ella, e fixa os olhos so­
bre a moribunda.

A fronte da donzella estava radiante. 
Uma, aureola parecia desenhar se etn tôrno 
da sua cabeça, bella, calma, serena, in­
clinada!

De repente o velho tio começa a so­
luçar.

—Sou um desgraçado!... Henriquela, 
tu és uma filha do bom Deusl... Perdão! 
murmurava elle; perdão para todas as 
minhas injustiças!... Piedade!... Aqui, jun­
to do leu leito, eu imploro-te que me 
perdoes!...

As lagrimas cortaram a voz do pec- 
cador arrependido.

Henriqueta, como que chamada a si 
por estes gritos supplicantes, abriu os olhos 
e levantou a cabeça:

—O’ meu tio, exclamou ella contem 
plando-o com seus grandes olhos pretos; 
vós não quereis mal a minha mãe nem a 
mim, não é verdade?

Perdôa-me, menina! Dize-me que me 
perdôas vinte annos de esquecimento e 
de um proceder culpável!

A orfã ergueu os olhos como se es­
tivesse faltando a um ser invisível:

—Sim, mãe, tu perdôas, e eu lam­
bem!... Meu tio, estaes perdoado.

Mr. Guichard levantou se para abraçar 
sua sobrinha; inas esta, affaslandolhe -js 
braços, voltando o rosto para o crucifixe, 
e com o olhar fixo, immobil, lábios trému­
los e ar inspirador, diz por raónosyllabos:

—Deixae, deixae! Eil os que se acer­
cam! Logar para os Anjos... Oh! qife cor­
tejo!... Vós lambem ahi estaes, minha 
mãel... O’ Maria, isto é muito, é mui- 
lo!... Vejo vir para mim o meu Jesus!... 
Ah! Eu cerro a Vós! Sou eu quem deve 
ir ao Vosso encontro.......

Pronunciando estas ultimas palavras, 
Henriqueta fez uai movimento de quem 
queria arremeçar-se... e sua alma lanços- 
se effectivamenle no seio de Deus!...

As testimunhas d’esta scena, penetra­
das de respeito diante d’esta morte ver­
dadeiramente chrisiã, cuidavam escutar 
uma harmonia, cujas notas soavam mais 
n’alma do que no ouvido, e respiravam 
o suave aroma exhalado por aquelle corpo 
inânime.

Todos os corações louvavam axDeus, 
e repeliam á porfia estas palavras do Pro­
pheta:

< Felizes aquelles, que morrem no Se­
nhor»!

O abbade Delmas.

(Vertido do Petil Messager du Coeur 
de Marie).



Restirreição, que nem os mesmos judeus 
poderam negar, nem os incrédulos pode­
rão contradizer.

Mais cegos e obstinados que elles, os 
incrédulos não querem ^er a verdadeira 
luz; querem ignorar as razões, as provas, 
os monumentos em que se fundamentam 
nossos dogmas.

Jesus Christo, depois da sua gloriosa 
Restirreição, appareceu muitas vezes a 
seus discípulos, e a outros muitos que 
u'elle haviam crido. Ha milhares de tes- 
timunhas. No dia do Pentecostes dezesete 
nações dififerentes presencearam os prodí­
gios que então succederam.

S. Malheus, que escreveu em hebraico, 
lingua vulgar em Jerusalem, o seu Evan­
gelho, poucos annos depois da morte de 
Jesus Christo, refere todas as circumstan- 
cias que deixamos apontadas; e elle não 
foi desmentido. Poderia fazel-o, se não 
dissesse a verdade?

Resuscilou Nosso Senhor Jesus Chris­
to, pondo assim o sello á sua missão di­
vina, e o caracter á aossa fé.

Alleluia! Alleluia!
Padre João Vieira Neves Castro da Cruz.

-------«e" "—

C©«hós «5» Hesjpanlí»

Vamos reprodirsir nas columnas do 
«Commercio do Minho», o que ácerca da 
tão fallada «União Catholica» se lê na 
anctorisada revista religiosa italiana —«La 
Civilià Calholica»—de 16 do corrente mez 
da abril.

Depois de extrahir da «Unità Catho­
lica» de 2 do mesmo mez um elencho 
dos partidos políticos, em que se acha 
sobdividada a familia hespanhola, e que 
não são menos de 17 (I), a alludida re­
vista continúa assim:

«E’ evidente que na hora em que to­
dos os catholicos hespanhoes dispersos 
por varias das mencionadas facções se 
colligassem para defender e promover os 
interesses da Egreja, pospondo a estes 
toda e qualquer consideração méramenta 
oolitica; na hora em que, especialmenle 
os que pertencem a facções liberalescas 
não exigissem aquelle proceder somente 
dos legitimistas, mas a elle igualmente se 
accommodassem (a), uma tal união seria 
de certo mui louvável no seu principio, 
bem que exposta na pratica a não leves 
eomplicaçÕes. Bem mais seguro da con­
fiança de todos os bons e da approvação 
da Egreja seria o projecto de lima «União» 
de todos os catholicos hespanhoes (como 
já existe em lodos os paizes) dirigida 
simplesmente ao tim de sustentar os in­
teresses catholicos sob a depeudencia dos 
Bispos, e segundo o modo por elles de­
terminado; sobre tudo se, posto em si­
lencio ainda o só nome dos partidos po­
líticos, se pozesse por condicção necessá­
ria aos membros da «União» a adhesão 
ás doutrinas propostas pela Sé Apostólica 
nos seus solemnes documentos; entre os 
qjiaes se deve especialmenle contar o 
Syllabus e a condemnação das maximas 
liberaes n’elie contidas (b)».

«E’ jnstamente debaixo d'esta segun­
da formula que o Santo Padre Leão XIII 
acaba de approvar e abençoar o projecto 
da «União Catholica» de Madrid, em um 
breve, que achamos vertido do francez 
□o oplimo «Observador Catholico» de 
Milão, n.° 76, e que é um maravilhoso 
documento de zelo apostolico e de sabe­
doria ao mesmo tempo».

Depois de transcrever o referido breve, 
a «Civiilà» continúa:

«0 supraciia lo «Observador Catholico», 
reprodusindo o texto do breve, o faz se­
guir de algumas palavras sensatas, que 
julgamos util referir para melhor infor­
mação dos leitores ácerca d’esla «União» 
recebida em Hespanha com tanta diver­
sidade de opiniões»;

«Segundo colligimos dos jornaes hes­
panhoes, que teem tomado parte na 
questão suscitada pela «União Catholica», 
o snr. Pidal y Mon, iniciador da mesma 
«União» e redactor da «Espana Católica», 
cogitava de formar um partido composto 
de diversos elementos, de ex-lradicciona- 
listas, de liberaes mais ou menos desen­
ganados, assignando-lhe um programma 
religioso-político, e ainda um fim político, 
e substituindo-o ao partido monarchico- 
tradiccionalisia (c). 0 caracter político da 
«União» tornou-se evidente pelo facto de 
ella começar a appoiar a conducla de 
Canovas».

«Os Bispos, porém, que d’ella falla- 
ram, foram cautelosissimos, e ao pisso 
que louvavam as boas obras, que ella 
se propõe realisar, não pretermittiram o 
circunscrever e determinar com precisão 
o sentido e o objecto dos seus louvores, 
afim de que estes não parecessem uma 
censura indirecta ao partido monarchico 
tradiccional, que conta em Hespanha tan­
tos catholicos no seu seio. Ora como se 
vê do breve pontifício ao Arcebispo de 
Toledo, ainda o mesmo Papa louva com 
parcimónia e particularisando o limite do 
seu louvor».

«Antes que o breve pontifício á «União 
Catholica», fosse conhecido, isto é, em 
28 de março, o «Observador Catholico» 
publicava o seguinte»;

«Em verdade se toda Hespanha ca- 
«tholica serra as suas fileiras e se oppõe 
«compacta aos malvados, que n’aquclle 
«paiz trabalham em damno da Religião, 
«não póde deixar-se de a animar e de 
«dar louvores a Deus por isso; tomada 
«d’este modo a «Uaião Catholica», não 
«é necessário esperar que o Papa a elo- 
«gie, para que a elogie todo o catholico. 
«E’ uma necessidade poderosamente sen- 
«tida o desenvolver as forças concordes 
«dos crentes para sus.tentar uma resistem 
«cia indomável contra o mal. 0 Papa 
«póde muito bem elogiar a «União Ca- 
«tholica», ainda quando ella não fôra 
«senão uma sociedade restricta a poucos 
«homens de boa vontade, ainda quando 
«se propozesse usar, não de lodos, mas 
«só de alguns meios para defender a fé, 
<e ainda quando o seu fim estivesse 
«circunscripto a uma determinada or- 
«dem de boas obras. De modo que o 
«Papa póde dizer á «União Catholica» que 
«a anima, approva e abençôa por aquiilo 
«que eda procura obter de vantajoso para 
«a Religião e para a patria. A grande 
«missão da Egreja é secundar todas as 
«santas inspirações, ajudar a virtude até 
«no mais solitário claustro do coração 
«do mais humilde dos morlaés, ir pro- 
«curar o louvor de Deus aos proprios 
«lábios do menino ainda no berço, e não 
«deixar sem appoio nenhuma actividade; 
«similhante ao sol, cujos raios allumiam 
«o cedro magesloso e o rasteiro hyssopo, 
«cujo calor vivifica os animaes de todas 
«as gradações, beneficia o homem, o ele- 
«fante, o verme, a baleia, o polipo, o 
«coral, o infusorio invisível. Com seus 
«princípios sublimes a Egreja presta ali- 
«mento aos indivíduos e aos povos, com 
«a sua moral guia as acções de todos, 
«com as suas promessas a lodos conforta. 
«0 republicano e o monarchico são igual- 
«mente procurados pela Egreja com ma- 
«ternal cuidado, com zelo apostolico, com 
«aucloridade de rainha e de mestra. E 
«quando a «União Catholica» se apresen- 
«ta ao Papa e lhe diz: Nós favoreceremos 
ta Religião, o Papa lhe responde: Sêde 
t abençoados e Deus vos conceda forças».

«E concluímos:

«Se a União Catholica de Hespanha, 
«seguindo o verdadeiro espirito da Egreja, 
«respeitar as convicções e a acção po- 
«jitica confórmes ao direito dos tradiccio- 
«nalistas, ou de outros, se não arrojar o 
«paiz ás mãos dos liberaes mais ou menos 
(.mascarados, e defender a Religião onde 
«e como deve defendel-a, produsirá o bem; 
«e é n’este sentido que o Papa a aben- 
«çoará, ou a bendiz. Mas se, dominada 
«por instinctos liberaes; por invejosas an- 
«tipathias aos tcadiccionalistas, contrariar 
«a po itica christã e hespanhola. seja para 
«favorecer a política liberal directamente, 
«seja cobrindo-a indirectamente contra os 
«golpes dos tradiceionaljsias, em tal caso, 
«longe de fazer bem, fará mal».

Até aqui a «Civiltà Cattolica». Agora 
permiltam-nos que annotemos algumas 
das pbrases, que acabam de lêr-se.

(a) E’ isto exactamente o que não 
tem feito certos catholicos em Portugal, 
os quaes, aconselhando aos legitimistas 
que enrolem a sua bandeira polilica em 
beneficio da Religião. se conservam to­
davia á sombra do pendão liberal, de que 
se confessam partidários, e d’alli — d’a- 
quelle campo sempre adverso á Egreja— 
arrojam insinuações oflensivas contra nós 
e contra os príncipes, cujos direitos le­
gítimos defendemos; e outras vezes, fio- 
gindo-se estranhos á política, começam 
por reconhecer uma ordem de cousas ma- 
nifeslamente hostil á Egreja de Deus.

Em vista d’isto facil é penetrar-lhes 
os intentos. Por isso nós lhe applicamos 
o sic valeas da fabula.

(b) Era effectivamente o Syllabus o 
pendão, em roda do qual deviam reunir- 
se todos os catholicos no seu batalhar 
contra o liberalismo. Ha porém infeliz­
mente muitos, que protestando o maior 
respeito pelos actos emanados da Santa 
Sé, suam todavia por todos os póros 
as maximas liberalescas, que beberam 
com o leite, e cujas reminiscências querem 
trazer para o'campo da colligação catho­
lica, apodando de intransigentes todos os 
que, appoiados nos ensinamentos da Egre­
ja, nada querem com o liberalismo nem 
com os seus avariados fructos, qualquer 
que seja a fórma porque elles se apre­
sentem.

(c) Pedimos aos nossos leitores que 
reparem bem n’este periodo, o qual ex­
plica e justifica as apprehensões de D. 
Carlos e de muitos dos seus contra o 
projecto da «União Catholica». Com ef­
feito vê-se que esse projecto, como fôra  
concebido por Pidal y Mon, não passava 
de um trabalho de mina e de sapa con­
tra o partido tradiccionalista ou carlistà, 
cuja decomposição e anniquilação com­
pleta era o grande ubjectivo de Canovas 
e de oulros catholicos de Hespanha, entre 
os quaes foi alistar-se o trapalhão do 
correspondente de Madrid para a «Pala­
vra». Ainda bem que os Prelados hes­
panhoes penetraram os pérfidos intentos 
dos taes catholicos, e fizeram por collocar 
a «União» no verdadeiro terreno, em 
que deve manter-se para ser util á Egreja 
e ao paiz.

*

(*) 0 nosso amigo e correspondeme 
póde, se quizer, canonisar estes senho­
res; não são, no entanto, santinhos da1 
nossa devoção, por muitas razões que po- i 
deria expôr.

A RR. í

Conseguirão elles porém no futuro 
evitar que o liberalismo abuse da «União 
Catholica» para os seus negregados in­
tentos?

Veremos.
D. M. S.

-------------------------------------

lUaboa, de abril de 1891

(Do nosso correspondente)

Fazemos hoje uma rectificação: na cor­
respondência de 13 do presente, onde se 
lê: Leonel Tavares, José e Manoel Passos 
de ha muito se uniram rectamente ao 
snr. Sampaio—deve lêr-se: de ha muito 
se sumiram, resta o snr. Sampaio (*).

Os granjeias, não sei com que funda­
mento, espalham que dentro em muito 
pouco tempo tem a sua gente no poder, 
n’um gabinete presidido peio snr. Casal 
Ribeiro, e que esté fará eleições para 
cortes constituintes com o fim de refor 
mar a carta e com ella a camara dos 
pares. Ora a ultima refórma d’esla ca­
mara foi obra do reformador Casal Ri­
beiro, talvez agora a queira pôr ainda 
peior do que a deixou. Para a carta não 
ha refórma possível, Torre do Tombo 
com ella, que assim fez o avô e o pae 
do illustre estadista, mesmo para ser co- 
herente com o seu—honlem vivo é hoje...

Não queremos porém que a carlinha 
brazileira, com remendo rodriguista, vá 
por meios violentos, como já se lhe tem 
feito, mas dizendo lhe a bem: vá com os dia­
bos, senhora, que tanto sangue e desor­
dem tem causado a este paiz, e fique-se 
por lá de vez; nós cá nos vamos arran­
jar com fazenda de casa, pois que o 
espirito nacional nos diz. sempre — vestir 
com fazenda nacional. Ora, esta fazenda, 
de que se trata é a primeira e a mais 
patriótica para todos os bons portugue- 
zes,' que projectam fundar um império 
luso africano, para substituir o luso bra- 
zileiro, que o auctor da tal cartinha, ou 
cartilha do diabo, nos empalmou—vejam- 
se as cartas do heróe, a seu pobre pae, 
e ao governo, e cortes de 1821 e 1822, 
cartinhas de amor, que as sobreditas cor­
tes soberams e constituintes mandaram 
imprimir para conhecimento dos portu- 
guezes denlão, e dos que estavam para 
nascer.

Uma grande parle d’estes meninos de 
agora olham só para os bonecos, e não 
para a historia, verdadeira e gennina, e 
mesmo meninos bonitos, como o snr. 
Tliomaz Ribeiro, que faz versos bem bons, 
mas emquanto a historia passou no exa­
me de preparatórios com a Historia de 
Doria, que é mesmo uma historia, como 
aquella que conta o auctor do D. Jayme.

Se porisso o snr. Gasal Ribeiro é ho­
mem para emprezas tão altas, e porque 
os homens não se medem aos palmos, 
nós vamos para elle, sem todavia nos 

fazermos granjolas. Nós aconselharemos en­
tão ao illustre estadista que dê outro 
nome á cousa—reformista, isso não, que 
nada reformaram tendo prometlido tanta 
refórma; históricos, peior, que súo ho­
mens de historias sanguinolentas, que 
nós não queremos, agrada-nos—o consti­
tuinte— empalmar por expropriação ao snr. 
Dias Ferreira, que nada tem constituído, 

•e loca para diante, metade do edifício 
já está em terra, venham os architectós 
e toca a levantar outro, cousa nova com 
alicerces fortes á antiga, que assim veria 
o snr. Casal Ribeiro, que fica sendo ou­
tro Pombal, a que não pôde chegar o 
conde de Bastos, e conde de Thomar, o 
primeiro porque tinha já doença senil, 
(tanto prova que casou aos 80 annos, com 
uma menina de 20, que tinha uma grande 
influencia n’elle, e ajudou a deitar fóra 
do throno o rei)—o segundo (em que re­
conhecemos sempre alta capacidade) por­
que psssando de demagogo para monar- 
chista puro, encetou o governo do rei, 
atropelando tudo e levantando o paiz em 
massa contra elle, pondo em risco o 
throno da rainha.

Mas alto, nós não queremos outro 
Pombal a assar fidalgos e jesuítas, a per­
seguir por opiniões políticas ou religiosas, 
mas de Pombal, o que elle teve de bom 
para a grandeza do reino, que tomando 
conta do governo, estando o lhesouro 
exhausto, levantou o paiz das ruinas, e 
deixou no lhesouro 80 milhões de sobras. 
E’ verdade que também deixou uma gran­
de fortuna e tres títulos na sua casa, 
mas depois justificou se, que tudo foi 
arranjado por auxilio de seus amigos, e 
nada tirou ao estado. Mas que amigos, 
que já hoje se não encontram taes, gra­
dos e generosos. Mas em fim, póde ser 
que venha a renascença da patria em to­
da a sna grandeza d’oulro tempo, e en­
tão mãos á obra.

Na eleição do governador e vice-go- 
vernador da Companhia do Credito Pre­
dial houve transaeções indecorosas, e ca­
da vez se vê mais alli uma companhia 
de influencias políticas, de arma para fa­
zer mal aos inimigos, e ruina da fortuna 
publica e particular

Estas grandes companhias, grivilegia- 
das e ruinosas, são os ninhos onde se 
vão acoitar os trumphos das situações, 
que caem, e mesmo dos que ainda estão 
no palacio.

Quando teremos um governo nacional 
que ponha cobro a todos os abusos que 
se estão vendo, desde o Banco de Por­
tugal até ao Predial, das Lizirias ás das 
Aguas, do Gaz aos Americanos? Governo 
e município, em lodo o sentido portu- 
guez e intransigente com os expoliadores 
da fortuna publica, e do que se precisa.

Veja-se o artigo do «Jornal do Com- 
msreio» de sexta-feira, com resposta á 
Companhia de Gaz, do que aqui é e do 
que são os de Paris. «Ili recebe o mu­
nicípio grandes lucros pela licença da 
canalisação, e aqui está a Companhia sem­
pre de cavallo na pobre camara munici­
pal. A companhia esforça-se por mostrar 
que é d’um grande beneficio publico, 
mas os factos dizem o contrario, e os 
seus artigos, mandados escrever pelos 
seus defensores por dinheiro, são bons 
para animar a industria, mas não con­
vencem o publico espoliado, porque as 
queixas são geraes, as reclamações im- 
mensas, e o mesmo vae acontecendo 
com a Companhia das Agoas, que come­
ça a deitar os bracinhos de fóra, e a 
querer-se agarrar ao publico, e fazer o 
mesmo ou peior do que tem feito a 
Companhia do Gaz.

Os americanos são já uma potência 
poderosa, com quem se não póde en­
trar facilmente. Dispõe de muitos meios, 
tem grandes trumphos em si, toca a es- 
pesinhar o publico e ser senhora das ruas 
de Lisboa, atropellando tudo; e nada de 
piar.

Mas que municípios tem toda esta 
capital? Está tudo povoado com as com­
panhias acima ditas, das quaes ella podia 
ler tirado grande partido, e só tem pre­
judicado o publico.

Deixou D. João V a agoa livre, e ella 
tornou-a escrava; deixou estabelecer o ga- 
zometro no centro da cidade em risco 
d um dia ir tudo pelos ares, e de pre­
judicar a saude publica, entrega as ruas 
mais importantes aos carris de ferro, con­
cedendo-lhe duas vias como no Arsenal 
e rua do Ouro, o que se não deve to- 
lèrar.

Todos conhecem estes males, mas nem 
por isso se trata de os remediar.
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Temos presente um exemplar do Ca- 
techismo Manual coordenado pelo snr. 
doutor José Rodrigues Cosgaya, sendo de­
ver nosso agradecer a oíTerta, que d’este 
exemplar nos fez o seu iilustre auctor, já 
bem conhecido entre nós pela sua scien­
cia e piedade, não menos que pelo fer­
vor, com que se dedica á instrucção da 
mocidade, em favor da qual escreveu esta 
obrinha, que se torna recominendavel pela 
sua claresa, melhodo e surama proficiên­
cia, com que está redigida.

Os que a lerem não nos tacharão 
de exaggerados se affirmarmos que em 
linguagem portugueza não conhecemos 
outra mais propria para servir de com­
pendio de doutrina chrislã aos meninos, 
que frequentam as aulas de instrucção 
primaria.

Ha mesmo por ahi muitos adultos, 
que lucrariam bastante com a leitura do 
Catechisrao do snr. dr. Cosgaya, pois que, 
affectando grande erudição em todas as 
matérias, é na doutrina da Religião Ga- 
tholica que se mostram nossos instruídos, 
desdenhando, ou mesmo combatendo aquil- 
lo, de que se póde dizer que nada en­
tendem.

O livrinho, de que vimos fallando, 
contém apenas 184 paginas, e n’ellas 
tudo, quanto a um chrislão é mister sa­
ber para salvar-se.

Fez pois o illuslradissimo sacerdote 
um relevante serviço á Religião e á mo­
cidade com este seu escripto, que dese­
jaremos ver largamente propagado, porque 
a sua leitura só póde produsir fructos 
de bênção. Aos parochos, aos mestres e 
aos paes de familia o recommendamos 
instantemente; e d’aqui, em nome dos 
nossos compatriotas, agradecemos cordeal- 
menle ao iilustre extrangeiro o mimoso 
presente, com que o seu zelo de verda­
deiro ministro da Religião acaba de brin­
dar a sua patria adoptiva, que hoje se 
honra de o possuir.

D. U. SOTTO-MAYOR.

SECÇÃO ESTRANGEIRA 

que nasce na província de Constantina 
e vae desembocar no golpho de Tunis. 
O valle regado por este rio é muito fér­
til, como os terrenos tunesinos entre o 
cabo Vermelho e o cabo Branco, ao norte, 
e o valle e estes terrenos constituem a 
melhor zona da Tunesia. Fóra o celleiro 
da Italia no tempo do império romano.

A região oriental que vae. até o gol­
pho de Hammamet e o de Gabés, é are­
nosa, plana, esteril, e crestada por um 
sol ardente. A mesma esterilidade existe 
desde o estreito de Gabés até á fron­
teira argelina. E’ a região dos chotts, 
das ribeiras que começam e não acabam.

A parte Occidental é a parte monta­
nhosa do paiz, e a serra que tem cu­
mes muito elevados e qne não é atraves­
sada por nenhum caminho, continua im- 
pervia até o mar, e tão pouco conhecida 
em alguns pontos, que apenas figura nas 
cartas como uma zona branca, sem ne­
nhuma indicação dos accidenles. Esta 
região tão naturalmenle forte, é habitada 
por tribus muito guerreiras.

Estas tribus dispostas ao longo da 
fronteira argelina dividem se em tres gru­
pos dislinctos. Ao norte estão os Mo- 
gods, na força de 1:000 homens; Nefsa 
200; e rodeando o circulo de La Caile, 
os krumirs sub divididos em quinze tri­
bus, que podem pôr em armas 7:000 
homens, mas que não leem cavallos. Ao 
sul do paiz dos krumirs estão os H»kim, 
que representam 33 cavalleiros, O’Sdira 
55, Uchlatas 40, Merrzen 30, Oli 60, 
Beni-Mezeh 30, 0’Solthan 40, O’Mfodda 
35, e outras tribus pequenas que repre­
sentam 2:800 infantes.

No Dakhela, leito do Medjerda, e no 
districto de Beja, ha as tribus dos Chiaia 
com 700 infantes e 150 cavalleiros, Am-' 
doum 500 infantes e 300 cavallos, Zouagha 
800 infantes.

Mais ao sul, no Keff, habitam os 
Ouennifa com 200 cavalleiros, Zeghalma 
25, Boti-Ganhem 50, Cheren 1:500 ca­
valleiros e 4:000 infantes, Ouargha 1:000 
infantes e 200 cavalleiros, O’Yacoub 1:500 
infantes e 600 cavalleiros, e por ultimo 
os Tonaba e os Ouartan prefazendo 3:000 
infantes e 1:200 cavalleiros.

São estas as forças das tribus que 
confinam com a fronteira argelina, a que 
deve accrescentar-se a poderosa tribu dos 
Drid. que geralmente acampa entre Beja, 
o Keff, e Tunis, que não tem menos de 
10.000 infantes, e qu.e é para receiar 
que pelo menos apoie as -tribus que os 
francezes vão combater.

Todas estas indicações fazem crer que 
a expedição franceza á Tunesia poderá ter 
de sustentar uma guerra difhcil como a 
da Argélia, visto que as dilliculdades do 
terreno são as mesmas, a guerra é de 
montanhas em paiz desconhecido, e o 
inimigo é numeroso, aguerrido, e segundo 
se diz está por toda a parte armado com 
armas europeias!

Os krumirs

Os krumirs são da raça berbere e 
faliam o seu idioma; pertencem aos Chaouia, 
variedade d’aquella raça. Não teem histo­
ria escripta, como não a tem outras tri­
bus arabes. São e foram sempre inde­
pendentes nas suas montanhas, onde o 
são mais do que o eram, ames da con­
quista franceza, os kabylas que os turcos 
não poderam submeller.

Com eíTeilo, de tempos a tempos os 
turcos faziam expedições contra a. grande 
Kabilia, ao passo que as tropas tunesinas] 
nunca ousaram arriscar se no paiz dos 
krumirs, que só reconhecem como senhor 
absoluto o seu scheike.

Os krumirs não construem habitações, 
vijvem em tendas, e são muito pobres. 
O'seu vestuário compõe-se d’um só panno 
grande, que arranjam de modo que lhes 
serve simultaneamente de calça, de casaco 
e barrete. O maior numero anda descalço. 
O vestuário das mulheres, que andam 
com a cara descoberta, é similhante ao 
dos homens; accrescenla-lhe, porém, al 
gtins ornamentos,, anucis, vellorios, sara­
pintam o rosto e o colio; tingem de 
amarello as mãos, as unhas e os ca hél­
ios, como algumas elegantes que por ahi 
vemos.

O bey de Tunis e o seu ministro

O actual bey de Tunis, Mahamme t-es- 
Sadok, tem hoje 68 annos. E’ filho do 
bèy Sini Ahsih, suecedeu em 30 de se- 
tdmbro de 1859 a seu limão mais velho, 
Mohammedbey, como lhe succederá seu 
irmão mais novo, Sili Ali, se elle morrer.

A successão na Tunesia realisa-se, pois, 
segundo a lei turca. Até ha poucos an­

nos o bey mostrava sempre as melhores 
disposições ácerca da França e dos fran­
cezes; mas as ambições italianas e a in­
fluencia do general Mustapha-ben-Ismain, 
desde que foi elevado a seu primeiro mi­
nistro, fizeram com que elle mudasse de 
procedimento.

O general Mustapha tem 50 annos, 
nasceu em Tunis, mas de pae turco. En­
trou para o serviço do bey em 1858, 
como olficial da sua guarda; rapidamente 
subiu ao posto de general de divisão. 
Pouco depois entrou no ministério, e ac- 
tualmente é o presidente do conselho, do­
minando o bey e dictando a lei.

Retrato do Reverendo E*í»«Sre  
VI»r«in5»o. — A respeitável classe artís­
tica d’esta cidade vae offerecer, no dia da 
sua peregrinação, para ser collocado na 
sala da meza do Sameiro, o retrato do 
sabio, virtuoso e sempre chorado sacer­
dote o Reverendo Padre Martinho Anto­
nio Pereira da Silva, iniciador d’aquelle 
piedoso monumento. Esta lembrança de­
ve ser bem aeeeite por todos os filhos 
d’esta cidade.

Parece que a Eoropa descança á be­
néfica sombra da paz e que o anno de 
1881 não trará complicações serias entre 
as grandes e pequenas potências, que 
todas, mais ou menos, teem que vigiar 
a propria casa, em consequência das ideias 
dissolventes que vão mirando a existência 
dos reinos e dos impérios.

Na Rússia o nibilismo, na Allemanha 
o socialismo, na França o communismo 
como em Hespanha e Portugal o repu­
blicanismo.

Tudo isto hade mais tarde ou mais 
cedo produzir a desordem, derramar tal­
vez rios de sangue, mas afinal a Europa 
conhecerá que só poderá encontrar a sal­
vação, regida por governos fortes e enér­
gicos.

A questão de Tunis é a que mais 
occupa as attenções europeias.

A expedição íranceza contra os krou- 
mirs é lacto qne parece de pouca monta, 
mas que assume serias proporções e dis- 
perta rivalidades.

A recente queda do ministério ita­
liano é allribuida á impaciência nacional, 
pois dominando a Italia nos conselhos 
do bey, regente de Tunis, não tolera 
qua a França extenda aquelle estado a 
sua pn lecção, a pretexto de reprimir as 
correrias dos krouioirs, tornando-se mo 
rahnente esta nação senhora de Tunis, 
como já é da Argélia e vá formando uma 
«África Francesa».

Para a França mandar uma expedi­
ção de 20;000 homens a Tunis, teve 
que luctar actualmenle com grandes dif- 
ficuldades.

Que seria se esta nação tivesse de 
emprehender uma guerra europeia, per­
gunta um correspondente de Paris, para 
certos jornaes portuguezes.

E’ o Estado a que a republica re- 
dusiu aquella nação na qual os ministros 
não se canÇam de dar bailes explendidos, 
como ha dias vimos em um jornal de 
Paris, w

Terminamos este arligõ com a dçs- 
crtpção da Tunesia, qua çom a devida ve- 
oia transcrevemos do «Diário Popular»;

A Tunesia é por assim dizer um 
prolongamento da Argélia. As suas mon­
tanhas são a continuação do Atlas arge­
lino, e os seus planaltos seguem se aos 
de Constanlina. Atravessa-a o Medjerda,

iPonioreio, — No dia 25 do corren­
te, uniram-se pelos vínculos sagrados e 
indissolúveis do Matromonio, na egreja de 
Santa Maria de Ferreiros, o nosso amigo 
Francisco Antonio da Silva Araújo, abas­
tado proprietário d’aquella freguezia. com 
a extn.a snr.a D. Maria Clementina Baptis- 
ta de Sá.

Desejamos aos illustres noivos todas 
as prosperidades de que são dignos.

llymn» (to eonamerett*.  — No dia 
da solemne peregrinação Commèrcial ao 
monte Sameiro tem de tocar-se, pela 
primeira vez. o bymno do Commercio, 
que nos dizem ser uma excellente com­
posição, tanto pelo que respeita á leltra, 
como pelo que respeita á musica; ficando 
esta composição musical como recordação 
perenne d’aqueila solemnidade religiosa.

Mísbw «le reqiiiem.—Na próxima 
segunda-feira haverá na egreja do Hospi­
tal uma missa de requiein, para suffragar 
a alma do benemerito bemfeitor d’aquelle 
estabelecimento, que por largos annos foi 
alli provedor, o exc.'“° snr. Lonrenço de 
Magalhães Araújo Pimentel.

Festívi<l»s8es.—Domingo 1.° de maio 
celebrar-se-ha na egreja do novo seminá­
rio, a festividade de Nossa Senhora da 
Torre.

No mesmo dia haverá a festividade 
de Nossa Senhora de Guadelupe e come­
çarão os exercícios do Mez de Maria nos 
Remedios, S. Vicente, Senhora a Branca, 
Convertidas e Collegio de S. Caetano.

OíTerta á Sontiíssitui» Yir-jem 
do Sameiro.—As vendedeiras de peixe 
vão também no proximo domingó, offe- 
recer á Virgem do Sameiro, um rico 
missal, ornamentado a prata.

f olSecisuento «Tum tsom «tolda­
do.—Ante-hontem foi conduzido ao ce­
mitério publico d’esta cidade o cadaver 
de um antigo soldado, que por mais de 
trinta annos foi camarada do ex.‘no snr. 
Henrique José Alves, coronel d’infanteria 8.

Sua exc.a tinha em grande estima este 
soldado, pélas exeellentes qualidades de 
qoe era dotado e pelo seu irreprehensivel 
comportamento, tanto que n’uma prolon­
gada doença o tratou em sua casa, pro- 
digalisando lhe todos'os cuidados, e por 
fim lhe honrou as cinzas, fazendo ao pobre 
militar um luzido enterro, pois que este 
foi acompanhado á ultima morada por 
todos os seus camaradas, disponíveis n’a 
quelle dia, por toda a banda de musica, 
(sem instrumentos) e muitos oííiciaes su­
periores e inferiores, todos com brandões 
acêzos.

Assim o digno commàndante d’infan- 
leria 8 deu uma prova de magnânimos 
sentimentos, e do grande apreço em que 
tem os militares que se distinguem pela 
honra, pela bravura e pela alta fidelidade.

Ào ex.“ia snr. Henrique. Jõsé Alves 
enviamos sentidos pézamés pela perda d’es,te 
soldado, que pui’ tantos aqiíos foi seu 
companheiro na espinhosa carreira das 
armas.

Jantar.-Alguns amigos do exc.1100 
snr. dr. Jeronymo da Cunha Pimentel, 
governador civil d’esle districto, offerece- 
ra<n hontera a sua eije.^um bem servido 
jantar no Grande Hotel, do Bom Jesus 
do Monte.

A «jueda <8a Ctranja.—A queda da 
Granja foi precursora de uma grande des­
graça.

Uma correspondência de Alter do Chão

GAZETILHA

noticia a morte de um dos mais bonitos 
cavallos, que o rei de Hespanha mandá- 
ra ao snr. D. Luiz.

Mas não chamem á Granja mata-ca- 
vallos, pois que ella se occupava em fa­
bricar albardas, como o redactor da Pei­
xeirinha cá da terra se occupa em de­
cantar as virtudes de taes fabricadores e 
a tratar das azemolas por cerrar e cer­
radas, mesmo em pello e com matadu- 
ras pela carga de vinte e dois mezes em 
serviço activo.

Wfto quer nads eoiunotca.—Ella 
por fim, a peixeirinha cá da terra, diz 
que não quer nada comnosco por sermos 
estúpido, malcreado, e o mais que lhe 
lembra o seu bestunlo.

Diz-nos (pela bocca dos babões lá de 
casa) que não consentirá mais. que nós, 
os poslulenlos, babemos as damas do seu 
boletim.

Pelo contrario, pequena, nós quizemos 
apenas apontar uma errata do teu bole­
tim á falta de um t — e olha que real­
mente és infeliz quando esta leltra te 
esquece na caixa.

Que dirias tu se te apontássemos a fal­
ta de outro t que um dia te escapou?

Não faltemos n’isso, lindinha, que se 
vem a lume... poderão chamar-te... o 
que?... talvez a peixeirinha rapa tt.

Como não queres nada comnosco — 
adeusinho.

Bíovt» fivma eumaiereial. — Os 
snrs. Porphirio Pereira da Costa e Gui­
lherme Augusto Clavel tomaram conta, 
por traspasso, da acreditada livraria sita 
na rua do Almada, 121 a 123, e qne 
pertencera ao snr. Manoel Malheiro, o 
qual, por falta de saude, foi obrigado a 
retirar-se do commercio.

A nova sociedade, a que desejamos 
venturas, constituiu-se sob a firma so­
cial de Clavel & C.a

CONVITE
Tendo fallecido no Rio de Janeiro, no 

dia 31 de março proximo passado, o illm.*  
snr. João Joaquim Carneiro de Bessa, o 
abaixo assignado, convida as pessoas de 
suas relações e amisade a assistirem a 
uma missa que tem de se celebrar na 
capella de Nossa Senhora A Branca, no 
dia 30 do corrente pelas 10 horas da 
manhã, pela alma do finado.

Braga 26 de abril de 1881.

Fulgencio José da Cosia Guimarães.
(812)

D. Maria da Gloria da Veiga Cabral, 
João Gomes d’Abreu de Lima, D. Maria 
felicidade d’Abreu de Lima, D Marian- 
na d’Abreu de Lima, lendo de retirar-se 
d’esla cidade para a sua casa de Paço- 
Vedro, e não lhes sendo, porisso, possí­
vel agradecer já pessoalmente as provas 
de dislincta consideração e amisade que 
acabam de receber de todas as pessoas 
que os cumprimentaram por occasião do 
tallecimenlo de seu presado filho e irmão- 
Francisco d’Abreu de Lima, pedem des­
culpa de retardar o cumprimento d’este 
dever; mas por este modo se confessam 
desde já penhoradissimos e protestam a 
mais viva gratidão aos numerosos cava­
lheiros e exm?8 senhoras de quem rece- 
ram tão obrigautes manifestações d’ami- 
sade, e que prestaram ao finado honrosas 
homenagens.

Recebam todos a mais firme protes­
tação de respeitosa estima e sincera gra­
tidão.

D. Maria da Gloria da Veiga Cabral 
João Gomes d’Abreu de Lima 
Maria Felicidade d’Abreu de Lima 
Marianna Vicloria d’Abreu de Lima.

(813) 

Procuramos manifestar o nosso reco­
nhecimento a cada um dos illm es e exm.os 
snrs. que nos teslimunharam a sua ami­
sade e nos deram demonstrações de sen­
timento por occasião de nossa chorada e 
nunca olvidada mãe e sogra Antonia Ma­
ria Lopes, e especialmente a lodos os



cavalheiros tanto d’esta cidade como da 
villa de Barcellos que se dignaram assistir 
ao officio de corpo presente que se rezou 
na parochial egreja de Sequiade, conce­
lho de Barcellos, no dia 25 do corrente 
mez; podendo, involuntariamente, ter in­
corrido em falia para com alguém, pedi­
mos por este meio desculpa, rogando a 
lodos se dignem acceitar este tributo da 
nossa gratidão.

Braga 27 de abril de 1881.

Catharina Rosa Vieira da Cruz 
Antonio José Pereira 
Custodio da Graça Pereira 
Bernardo José Vieira da Cruz.

(814)

ANNUNCIOS
EDITAL

_A Camara Municipal d’esta Cidade e Con­
celho de Braga

Faz saber que íica espaçada para o 
dia 30 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, no Paço do Concelho, a arrema­
tação de todo o material da casa expro­
priada ao commendader João Antonio de 
Oliveira Braga, sita no largo de S. João 
do Souto, com todas as condições do 
primiiivo edital, e sob a base de licitação 
de 120$000 reis.

Braga, 16 de abril de 1881. E eu 
A. M. Alves Costa, Escrivão da Camara 
o subscrevi.

Pelo presidente
O vereador

Antonio José Antunes Reis.

Venda de quinta

Vende-se uma grande quinta, proximo 
à cidade de Braga, freguezia de Santa 
Maria de Ferreiros, logar de Quintella. 
Tem casa de senhorio e de caseiros, dous 
lagares de pedra, bons commodos para 
caseiros, agua de beber e de rega, mat- 
tos, lenhas e -pinheiros.

Quem a pretender dirija-se á rua de 
Santo André, casa n.° 37, em Braga.

(785)

Dinheiro perdido

Na terça, 26 do corrente, perderam-se, 
desde o campo dos Touros (vindo pela 
rua do Souto), até á rua de S. Marcos, 
nove libras (40^500 reis). Qoem as achasse, 
e as queira restituir, póde fazel-o na rua 
de S. Marcos, n.’ 15, pelo que receberá 
alviçaras.

ED1T0S DE 40 DIAS
Pelo juiso de direito da cidade e co­

marca de Braga, e cartorio do escrivão 
abaixo assignado, passaram-se editaes pelo 
praso de quarenta dias, citando o coher- 
deiro Antonio Rodrigues Pereira, auzen- 
te em parte incerta no império do Bra­
zil, e aos credores e legatários incertos 
ou residentes fóra da dita comarca, para 
no dito praso, a contar da publicação do 
segundo annuncio na folha official, e em 
outra folha da mesma cidade, deduzirem, 
querendo, seus direitos no dito inventa­
rio orphanologico por fallecimento de Jo­
sé Pereira, morador que foi no logar da 
Naia, freguezia da Morreira, da dita co­
marca, ao qual é inventariante a viuva 
<jue do mesmo ficou, Maria Gonçalves, 
sob pena de proseguir, até final, ás suas 
revelias.

Braga 19 de abril de 1881.

O Escrivão

Antonio José Gonçalves.

Verifiquei a exactidão.

Adriano Carneiro de Sampaio.
<815)

Arrematação

Pelo juiso de direito da comarca de 
Braga e escrivão do sexto officio. José 
Luiz d’01iveira Pessa, no dia 8 do fu­
turo mez de maio, por dez horas da 
manhã, na praça publica á porta do Tri­
bunal Judicial situado no largo de Santo 
Agostinho d’esla mesma cidade, se ha de 
proceder á arrematação do prédio abaixo 
designado, que pela 2.a vez entra em 
praça porque na primeira não houve lan­
çador, o qual foi penhorado aos execu­
tados Anua Cerqueira de Barros, e ma­
rido Malhias José Lopes, da freguezia de
S. Paio, da comarca dos Arcos de Vai- 
do-Vez, nos autos d’execução que n’este 
mesmo juiso e cartorio do sobredito es­
crivão lhes movo a tirma commercial Pi­
nheiros & Irmão, negociantes d’esla ires- 
ma cidade, sendo o prédio a arrematar o 
seguinte: A propriedade immobiliaria, que 
se compõe d’um campo chamado do Abreu, 
por cima do Pomarinho, de terra lavra­
dia com arvores avidadas e agua de lima 
e rega, e junto para o poente uma de- 
veza de rosso com carvalhos e uma cor­
te colmaça, tudo circuitado sobre si por 
paredes como formando uma só proprie­
dade, sita no largo <1o Pomarinho. limi­
tes das freguezias d’Oliveira e S. Jorge, 
da mesma comarca dos Arcos do Val-do- 
Vez, e de natureza alludial. Tem de ser­
vir de base para a licitação a quantia de 
220$000 reis, que é ametade do preço 
da sua avaliação, e será entregue a quem 
mais der e lançar sobre aqueila quantia. 
N’este extracto vae coliada e legalmente 
inutilisada a estampilha do sello de dez rs.

Braga 27 d’abril de 1881.

O escrivão

José Luiz d’Oliveira Pessa.

Verifiquei a exactidão.

Adriano Carneiro de Sampaio.
(816)

Rua de S. Vicente (Chãos de Cima) n.° 14
Alexandre Gomes da Silva, pharmaceuti­

co da Escola Medico-Cirurgica do Porto 
e proprietário da dita pharmacia. annun- 
cia ao publico que acaba d’abrir o seu 
novo laboratorio pharmaceutico, aonde se 
aviam receitas a qualquer hora do dia ou 
da noite, com todo o escrnpulo, prompti- 
dão e aceio, pelo proprio pharmaceutico 
ou sob sua inspecção pessoal.

Encoutram-se também á venda n’esta 
pharmacia todas as especialidades pharma- 
ceuticas que costumam receitar os snrs. 
facultativos, a quem o annunciante offe- 
rece os seus serviços, desejando o honrem 
com a sua plena confiança. i

Ha lambem deposito das principaes 
aguas mineraes, do paiz e estrangeiro.

O pharmaceutico supra, espera que 
o publico deposite n’elle toda a confian­
ça no desempenho de sua profissão, e 
oíferece como abono a longa pratica n’u- 
ma das principaes pharmacias d’esta cidade, 
onde praticou longos annos.

Os medicamentos serão conscienciosa­
mente preparados, empregando-se para isso 
o maior cuidado e circumspecção no avia­
mento das receitas. (808)

NOVO HORÁRIO.
A antiga Sociedade de Viação Bracarense

Leva ao conhecimento do publico que 
os carros que d’esta cidade sahem para 
a Barca, Arcos e Monção ás 7 horas da 
manhã, principiam a sahir no dia l.° de 
maio ás 6 horas da manhã e chegam aos 
Arcos ás 11. Voltam dos Arcos ás 5 ho­
ras da manhã e chegam a Braga ás 11.

Braga, 25 de abril de 1881.

Pela Sociedade

O Gerente

Francisco Pereira Leite e Castro.

Verifiquei.
O Vereador Fiscal

(810) Antunes Reis.

PilIMEIKf fiRAXDE WBKII BI «18(TELEGRAMMA)
mí®

Participa aos numerosos freguezes do seu estabelecimento que, segundo o tele- 
gramma que acaba de receber do seu correspondente no Rio de Janeiro, toi (e- 
tinitivamenle fixada para o dia

30 de julho do corrente anno

a extraeção da Grande Loteria da Côrle, cujo capital é da importantíssima som- 
ma de

6 000:000^000, moeda brazileirall!

0 mesmo annuncia, que continúa a ter no seu estabelecimento, á rua das blores, 
112 e 114, um grande e variado sortimento de bilhetes inteiros, meios bilhe­

tes e quartos originaes para os tres sorteios, dos quaes executa com promplidão
n
l___ ________ ...D___  r ... _ - . . . • .
quaesqoer encommendas que da província lhe sejam teitas.

rsAífV bFABRICA E OFF1CINA 
ti & miuyoc. rue Oberkampf, PARIS

0

Trasfego de vinhos, alcooles. azeites, 
cervejas, etc. Canalisação e lelrinas. 
Únicas apreciadas no estrangeiro.

Solidez e duração.

5 MEDALHAS, PARIS 1878

AVISO—Certos fabricantes de pouca importância e desleal competência teem 
pretendido imitar nossos diversos systemas. Recommendamos encarecidamente a nos­
sos numerosos freguezes que desconfiem da falsificação e exijam nossa marca de 
fabrica: «J. Moret & Broquet», VENDIDAS COM GARANTIA.
. Os prospeclos são enviades francos.

BAWO
Á Camara Municipal d’esta Cidade e Con­

celho de Braga

Faz saber que desde as 8 horas da 
noite em diante, do dia 24 do corrente, 
serão mortos todos os cães vadios, que 
na conformidade do artigo 78 e seus §§ 
123 do Codigo de Posturas andarem pe­
la cidade, prevenindo-se os donos dos 
mesmos para adoptarem os meios que 
julgarem convenientes a evitar que an­
dem nas ruas depois da referida hora.

Braga 23 de abril de 1881. Eu A. M. 
Alves Costa, Escrivão da Camara, o sub­
screvi.

0 Presidente

Joaquim José Malheiro da Silva.ATT1WÃ0
Vende-se urna excellen- 

âa te casa na rua do Souto, 
n.° 23 B, com quintal e boa 
agua. Trata-se na mesma.

BRAGA.VENDA DE CASA
Vende-se a casa n 0 1, proximo 

30 arc0 r,,a Nova- de Sousa. 
Quem pretender falle na mesma.

(779)

!>’-VâãlLÍElO A JI KO

Dá-se 1:200^000 a juro sobre hypo- 
lheca. Póde fallar-se no escriptorio da 
typograpbia Lusitana, rua Nova, n.° 4— 
Braga. (805)TABACARIA

48— IU A DO SOUTO—48

BRAGA

Tabacos de todas as fabricas.
Faz grandes descqnlos aos Snrs. Es­

tanqueiros.

Papeieria e objectos d’escriptorio.

Bilhetes de visita de luxo, para feli­
citações e parabéns; figuras e emblemas 
de movimento de lindíssimos gostos.

Figuras para bilheteiras e álbuns; pa­
peis para bouquets e folhagens.

Preços sem competidor.

Imprimem-se bilhetes de visita a 400 
reis o cento! (636)

COMPRAM-SE ACÇÕES
Do Banco do Minho.
Do Banco Porluguez.
Do Banco Commercio e Industria.
Do Banco Alentejo.
Do Banco Nacional Ultramarino.
Do Banco Villa Real
Do Banco do Douro.
Do Banco da Covilhã.
Do Banco Mercantil de Braga.
Do Banco Nacional Insulano.
Do Banco de Bragança.
Do Banco Commercial da Madeira.
Da Companhia Geral Bracarense.
Do Theatro de S. Geraldo.

RUA DOS CAPELLISTAS N.° 20.
(657)

FABRICA DE TECIDOS DE SEDA
DE

Joaé Joaquim d’Oliveira

20—Rua do Souto, 20—Braga

N’esta fabrica se tecem com toda a 
perfeição damascos de todas as qualidades 
proprios para cobertores, cortinados e para­
mentos d’egreja, lustrina e sedas matizadas 
a oiro, selim para opas, nobrezas e tafetá.

N’esta mesma casa se fazem paramen­
tos proprios para egreja, por preços mui­
to rasoaveis, garantindo-se a perfeição das 
obras que lhe sejam encommendadas.

(431)

Companhia de navegação a vapor
Messageries Maritimes Franceza

Os abaixo assignados, agentes n’esta 
cidade, annunciam que tomam passagens 
por preços muito reduzidos, á vista e a 
praso. Estes paquetes são bem conhecidos 
por todos os passageiros, e o seu trata­
mento é superior ao das outras compa­
nhias. Os paquetes sahem de Lisboa em 
8 e 23 de cada mez. A boa ordem e 
commodidade dos paquetes tornam-se re- 
commendaveis aos passageiros, e para mais 
esclarecimentos queiram dirigir-se aos agen­
tes. Também se encarregam de embarcar 
generos para os portos do Brazil por conta 
de terceiro.

Os agentes
Francisco Antonio d’Araújo Reis

Rua dos Chãos n.° 24.
José da Silva Maia

Praça do Barão de S. Marlinho n.° 18» 
(475)

z-u Vende-se uma morada de ca- 
sas, feita de novo, com seu quin- 

...w, ta] e poço, sita no Campo| de 
Sanl’Anna, do lado de baixo, com o n.° 
60. Quem a pertender falle na mesma, 
no 2.° andar, e ahi se darão todos os 
esclarecimentos. (766)


